COMITE DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO RIBEIRA DE IGUAPE E LITORAL SUL - CBH-RB

TERMO DE REFERÊNCIA

Apoio aos municípios da UGRHI-11 para Planos Preventivos de Defesa Civil - fase III

1. Título do Empreendimento

Apoio aos municípios da UGRHI-11 para Planos Preventivos de Defesa Civil - fase III
2. Localização geográfica

Toda a área da UGRHI-11 - Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul 

3. Duração

Doze meses

Resumo

O projeto tem como objetivos apoiar os municípios da área da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul – UGRHI-11 para elaborar seus Planos Preventivos de Defesa Civil. Ele é uma continuidade do Projeto   Levantamento e monitoramento de áreas de risco na UGRHI-11 e apoio à Defesa Civil, executado com recursos do FEHIDRO, que realizou o mapeamento das áreas sujeitas a riscos geológicos (inundação, erosão, escorregamento, etc.) e caracterização da situação de uso e ocupação do solo, em escala regional, além de montar um Sistema de Informações específico para Riscos e Desastres Naturais (SIG-Riscos), dos projetos do mesmo nome do proposto, fases I e II. Para os municípios atendidos serão feitos levantamentos detalhados das áreas urbanas e outras sujeitas a risco, um detalhamento do SIG-Riscos para a área do município e entorno, além do apoio à elaboração dos documentos necessários para os Planos Preventivos de Defesa Civil.

4. Diagnóstico 

A região da UGRHI-11 está sujeita a grande número de riscos geológicos, sendo muitas vezes os riscos naturais agravados pela ação humana. De um lado, nas áreas das baixadas litorâneas e nas daquelas associadas à densa rede hidrográfica, ocorrem frequentes enchentes. De outro, nas áreas de altas declividades, associadas às Serras do Mar e de Paranapiacaba, ocorrem movimentos de massa de solo e rocha, e alta suscetibilidade à erosão. Nos extensos terrenos calcários existem riscos de afundamentos de terreno, associados a cavernas.

Os riscos são agravados nas proximidades das estradas, nas áreas agrícolas com solo descoberto e nas áreas urbanas, tanto do ponto de vista da maior probabilidade de ocorrência de eventos adversos, devido a intervenções humanas muitas vezes mal orientadas, quanto pela exposição da população urbana, mais densa e às vezes ocupando diretamente as áreas de risco.

Quando ocorrem eventos associados a estes riscos, a Administração, tanto estadual quanto municipal, vê-se desamparada para fazer seu atendimento. Não existe um levantamento dos riscos em escala adequada, nem, na maioria dos municípios, um sistema eficiente para orientar o atendimento aos eventos e a suas vítimas.  


O projeto Levantamento e monitoramento de áreas de risco na UGRHI-11 e apoio à Defesa Civil, financiado pelo FEHIDRO em 2009, e recentemente terminado, elaborou cartas de suscetibilidade a deslizamentos e erosão, fez um cadastramento das áreas de risco nos 23 municípios originais da UGRHI, organizou os resultados, com mapas básicos do Sistema de Informações Geográficas do CBH-RB (SIG-RB), num subsistema específico para levantamento de riscos e atendimento a desastres naturais (SIG-Riscos), com versões abrangendo toda a UGRHI e para cada município, além da elaboração de um Plano Preventivo de Defesa Civil do município de Eldorado, como piloto para todos os municípios da UGRHI.

 Para estes planos, a partir das cartas de suscetibilidade e de risco, devem ser feitos, estudos mais detalhados das áreas de risco, nos municípios estudados, permitindo prever quais pontos poderão mais provavelmente ser palco de eventos adversos e sugerir medidas de controle e mitigação. Os agentes da Defesa Civil deverão ser orientados no sentido de apoiar o levantamento de áreas de risco, reconhecendo a partir das cartas e do histórico das áreas os pontos de maior suscetibilidade a desastres naturais nos municípios em que atuam e, no caso de eventos adversos, ou de riscos iminentes reconhecidos em campo, poderão registrar. em tempo real, os eventos ocorridos, seus impactos, e as medidas adotadas e as necessárias para a mitigação dos impactos. Isto deve ser feito utilizando um Sistema de Informações específico, baseado em um computador central e computadores de mão (SIG-Riscos), conforme já distribuídos aos municípios. Os Planos Municipais de Defesa Civil (abrangendo o detalhamento dos riscos e o Plano Preventivo), a serem desenvolvidos no projeto atualmente proposto seguirão o modelo desenvolvido para Eldorado, com as modificações impostas pelas características próprias de cada município e as experiências obtidas na execução dos Planos nas fases anteriores deste projeto.
5. Justificativa

A elaboração de Planos de Defesa Civil municipais na região do Vale do Ribeira e Litoral Sul justifica-se pela extensa área sujeita a esses riscos, pelo pequeno conhecimento atual dos riscos e pela necessidade de orientação e fornecimento de condições de atuação aos agentes da Defesa Civil.


O fornecimento de mapas e outras informações aos agentes de campo da Defesa Civil, aliado à capacidade de anotar e transmitir os eventos e as providências, por SIGs distribuídos e ligados a computadores centrais (sala de situação) aumenta em muito a eficiência do atendimento.



O projeto proposto, Apoio aos municípios da UGRHI-11 para Planos Preventivos de Defesa Civil – fase III, relaciona-se à linha temática do FEHIDRO 2.4, Prevenção e Defesa Contra Eventos Extremos, tanto nas sub-linhas de Eventos Hidrológicos Extremos quanto de Processos Erosivos. Corresponde ao PDC 7: Prevenção e Defesa Contra Eventos Hidrológicos Extremos., subprograma Apoio à Implementação de Ações Não Estruturais de Defesa Contra Inundações – ação Assistência técnica e cooperação com os municípios, na implementação de medidas não estruturais de prevenção e defesa contra inundações, bem como, o desenvolvimento e apoio às atividades de Defesa Civil.

           O planejamento é semelhante aos das fases I e II, com modificações derivadas da experiência obtida na execução destes projetos até agora.
6. Objetivo 
O projeto tem os seguintes Objetivos Gerais: 
6.1. Escolher os municípios prioritários para detalhamento dos mapas de suscetibilidade e riscos 

6.2. Detalhar as cartas de suscetibilidade e de riscos naturais para áreas prioritárias da UGRHI-11.
6.3. Detalhar o Sistema de Informações de Riscos Geológicos, para apoio à Defesa Civil em áreas prioritárias da UGRHI-11.
6.3 Apoiar os municípios da UGRHI-11, em maior risco de danos  causados por eventos hidrológicos extremos, na elaboração de seus Planos Preventivos de Defesa Civil.
Estes se concretizam nos Objetivos específicos:
6.1.1. Escolher as áreas prioritárias para o detalhamento dos mapas de suscetibilidade e riscos e para apoio aos Planos Preventivos de Defesa Civil. 
6.1.2. Elaborar cartas de riscos para as áreas prioritárias, em versões completas e versões adaptadas a computadores de mão.
6.1.3. Detalhar o Sistema de Informações de Riscos Naturais (SIG-Riscos), em relação às áreas prioritárias, para apoio ao monitoramento de áreas de risco e comunicação de eventos, impactos e providências.
6.1.4. Apoiar os municípios que compreendem as áreas prioritárias para elaboração de seus Planos Preventivos de Defesa Civil.
7. Metas

O projeto será executado nas seguintes fases:
7.1. Atividade: Escolher as áreas prioritárias para o detalhamento dos mapas de suscetibilidade e riscos.
7.1.1. Metodologia: Selecionar as áreas prioritárias para detalhamento e apoio à elaboração dos Planos Preventivos de Defesa Civil, de acordo com os critérios: maior superfície com alta suscetibilidade a desastres naturais; maior população submetida a riscos efetivos; áreas com histórico de desastres naturais; municípios que disponham de infraestrutura mínima para elaborar os Planos Preventivos de Defesa Civil e que se disponham a trabalhar junto com a equipe do Projeto e a da Defesa Civil para sua efetivação. 
7.1.2. Produtos: Áreas estudadas e classificadas por ordem de prioridade para detalhamento.
7.2.  Atividade: Elaborar cartas de riscos para as áreas prioritárias, em versões completas e versões adaptadas a computadores de mão.
7.2.1. Metodologia: Elaborar cartas de risco, a partir do detalhamento das cartas de suscetibilidade e levantamento de campo para identificação de áreas de efetivo risco de danos materiais ou pessoais, em versões completas, e versões adaptadas a computadores de mão, para inclusão no SIG-Riscos.  
7.2.2. Produtos: Cartas de risco e arquivos com produtos cartográficos originais e intermediários.
7.3.  Atividade: Detalhar o Sistema de Informações de Riscos Naturais, em relação às áreas prioritárias, para apoio ao monitoramento de áreas de risco e comunicação de eventos, impactos e providências.
7.3.1. Metodologia: Revisar o cadastramento de áreas de risco feito no projeto Levantamento e monitoramento de áreas de risco na UGRHI-11 e apoio à Defesa Civil, incluindo novas áreas e revisando em campo a classificação de risco. Detalhar o Sistema de Informações de Riscos Naturais, em relação a cada área prioritária, baseado em computador central e computadores de mão distribuídos, contendo mapas de riscos, instruções para coleta de dados de campo e providências a tomar no caso de eventos extremos. 

7.3.2. Produtos: Sistema revisado e incluindo detalhamentos, montado e funcionando, em escala piloto; divulgado ao público interno.
7.4. Atividades: Apoiar os municípios que compreendem as áreas prioritárias para elaboração de seus Planos Preventivos de Defesa Civil.
7.4.1. Metodologia: Efetuar os trabalhos técnicos necessários para apoiar os municípios para a elaboração de seus Planos Preventivos de Defesa Civil, com ênfase à preparação para enfrentar as consequências de eventos hidrológicos extremos. 

Como trabalhos intermediários devem ser feitos, numa sequência proposta de forma preliminar, a ser ajustada como primeiro trabalho dessas metas:

- a definição definitiva da metodologia dos Planos, em conjunto entre a equipe do projeto, os municípios e a Defesa Civil Estadual de São Paulo, de acordo com as instruções existentes e pela análise da experiência dos municípios que já elaboraram e operam seus Planos Preventivos de Defesa Civil;

- o levantamento das informações já existentes por município;
- a adaptação das cartas de riscos já elaboradas para as áreas prioritárias;

- a elaboração das cartas de malha viária, estrutura urbanística geral e detalhamento das áreas geralmente atingidas por enchentes e de recursos para atendimento a desastres naturais;

- apoio aos municípios para elaboração dos documentos oficiais para credenciamento dos Planos Preventivos de Defesa Civil.

7.4.2. Produtos: Pelo menos quatro municípios apoiados para a elaboração de seus Planos Diretores de Defesa Civil.
8. Estratégia para execução do empreendimento 


O projeto será executado por pessoal contratado para sua efetivação, abrangendo a equipe técnica e consultores especializados e terá colaboração dos membros do Comitê e de outras instituições atuantes no Vale do Ribeira e Litoral Sul, além da Coordenação Regional da Defesa Civil de Registro. Será mantida a ênfase da participação das instituições e pessoas da região, e continuado o esforço de manutenção e montagem do corpo técnico com pessoal local. O acompanhamento do projeto será feito pelo Agente Técnico e a sua avaliação no âmbito do Comitê, será feita pela Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento.

9. Público alvo:
O público alvo do projeto é, em primeiro lugar, a população da Bacia do Ribeira e Litoral Sul, principalmente as pessoas que vivem em áreas de risco geológico; as informações produzidas e disponibilizadas pelo Sistema também serão úteis a todos que delas necessitarem para pesquisas e trabalhos envolvendo a região. Mais especificamente, o Sistema de Apoio ao Gerenciamento de Riscos Naturais terá como público alvo os governos municipais e a Defesa Civil do Estado e dos Municípios diretamente envolvidos.
11. Cronograma Físico-Financeiro e Planilha de Orçamento

Encontram-se em anexo.

12. Equipe técnica

A equipe deverá conter obrigatoriamente, com número de horas adequado ao serviço proposto, profissionais com formação, em nível de pós-graduação e experiência em projetos de aplicação de ciências naturais e Sistemas de Informações Geográficas ao estudo de riscos naturais e apoio à Defesa Civil, incluindo pelo menos geólogos, engenheiros, arquitetos, biólogos, educadores em Geociências e profissionais de computação especialistas em SIG. 
	Cronograma Físico Projeto Apoio a Planos Preventivos de Defesa Civil – fase III
	Meses
	

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escolher as áreas prioritárias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Detalhar as cartas de Suscetibilidade e riscos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Detalhar o SIG-Riscos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apoiar os municípios para elaboração  dos Planos Preventivos de Defesa Civil
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


PAGE  
7

